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Em novembro de 1916, nas páginas da Revista do Brasil, uma 
das publicações mais respeitadas entre escritores e intelectuais 
da época, Monteiro Lobato questiona a ausência da cultura 
folclórica nacional em nosso cotidiano: “Pelos canteiros de grama 
inglesa há !gurinhas de anões germânicos, gnomos do Reno, a 
sobraçarem garrafas de beer. Por que tais niebelungices, mudas 
à nossa alma, e não sacys-serêrêes, caaporas, mães d’água, e mais 
duendes criados pela imaginação popular?”.

Lobato não se renderia à invasão estrangeira. Alguns meses 
depois, em janeiro de 1917, o escritor retomaria o assunto 
nas colunas do “Estadinho”, a edição vespertina do jornal  
O Estado de S. Paulo. O colunista “L.” – assim Lobato assinou 
a matéria – lançaria no jornal uma pesquisa sobre uma !gura 
arteira nacional que, há várias gerações, assombrava os rincões 
do Brasil. “L.” exortava os leitores a enviar para a redação 
depoimentos sobre o saci – histórias contadas na infância pelos 
avós, pelos escravos etc. Histórias registradas na memória e 
na oralidade. Lobato foi surpreendido por relatos das mais 
diversas partes do país.

Uma senhora conta que, aos quatro anos, ela ouvia sua mãe 
descrever “mil vezes” o Saci-Pererê, um calmante para as horas 
de sono: “O saci era [...] muito peludo, muito vivo e travesso; 
andava sempre de camisa vermelha e tinha uma perna só”. 
Em outro relato, um senhor relembra as histórias ouvidas que 
retratavam o saci como “um negrinho muito magro, muito 
esperto, de uma perna só, do tamanho de um menino de 12 
anos, muito feio, ‘benguela’, olhos vivos e rindo sempre um 
‘riso velhaco’”. Já outro senhor garantia que o saci trazia sempre 
em uma das mãos um inseparável cachimbinho de barro.

Outro relato dizia: “Falta-lhe uma perna às vezes e outras 
vezes só a metade [...] Nenhum obstáculo o detém; anda por toda 
parte; traz à cabeça um gorro vermelho, simbólico, e se desfaz 
em gargalhadas quando contempla o efeito de suas malfeitorias”.

No início de 1918, com base nas ricas histórias recebidas, 
Monteiro Lobato publicaria o seu primeiro livro: O Sacy-Perêrê: 
resultado de um inquérito. Os jornais da época destacavam 
os horrores da Primeira Guerra Mundial (1914-1918), ainda 

em curso. Lobato diria que o saci vinha “com suas diabruras 
aliviar-nos do pesadelo” da Guerra. “Bendito sejas! Estás 
perdoado de muitas travessuras por haveres interrompido, 
por um momento, em nossa imaginação, a hedionda sessão 
permanente de horror...”.

O folclorista Alceu Maynard Araújo, no artigo “Monteiro 
Lobato, o folclore e o çaa cy perereg”, publicado pela revista 
Fundamentos em 1948, ressalta a importância do Inquérito. 
Maynard sustenta que, com ele, Lobato provou de maneira 
original como o folclore é uma dinâmica viva, rica e plural. 

Faltava levar a lenda do saci e de seus companheiros de 
folclore para as crianças brasileiras. Foi o que Monteiro Lobato 
fez em 1921 com a publicação de O Sacy, um  “livro de !guras” 
de formato grande totalmente ilustrado em preto e branco 
por Voltolino, um dos mais renomados artistas grá!cos da 
época. Em 1921 Lobato já alcançara fama por meio da sua obra 
adulta (em 1918 Urupês havia lhe rendido grande visibilidade 
e in"uência) e com A menina do narizinho arrebitado, o seu 
primeiro livro infantil, lançado em 1920.

O Sacy, de 1921, era um livro singelo de apenas quarenta 
páginas. Somente em 1932 é que Monteiro Lobato lançaria O 
Saci (quarta edição – “refundida e aumentada”) com acréscimo 
de novos capítulos, o que tornaria o livro bem mais próximo da 
edição de!nitiva que o escritor deixou em 1947, um ano antes 
da sua morte.

Na edição de!nitiva, O Saci apresenta vinte e oito capítulos, 
e é com base nela que a Editora do Brasil publica esta edição 
do clássico lobatiano, adaptado cuidadosamente por Silvana 
Salerno e Fernando Nuno.
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O SACI
“– É hora! – disse Narizinho. – Aquele que vem 
vindo está com muito jeito de ter saci dentro.
Pedrinho foi se aproximando pé ante pé e, de 
repente, zás!, jogou a peneira em cima.
– Peguei! – gritou no auge da emoção, 
debruçando-se com todo o peso do corpo 
sobre a peneira emborcada. – Peguei o saci!”
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Você acabou de conhecer uma das várias aventuras de Pedrinho, um 
menino curioso e destemido que vai passar as férias no Sí<o do Picapau 
Amarelo. Depois de ouvir muitas histórias sobre o saci, ele decide se aventurar 
na floresta para descobrir se o personagem folclórico realmente existe. 
Durante a jornada, Pedrinho enfrenta o medo, conhece o poder das lendas e 
percebe a importância de respeitar a natureza e a sabedoria popular. Agora é 
hora de se diver<r e aprender com algumas a<vidades. 

1. O que vem primeiro? Numere os acontecimentos na ordem em que 
ocorrem na história: 

Pedrinho escuta as histórias sobre o saci. 
Pedrinho e o saci encontram a onça e a sucuri. 
Os dois personagens tentam enfrentar a Cuca com um pingo de água. 
Eles encontram o Curupira, o Boitatá, o Lobisomem e a mula sem cabeça.  
Pedrinho liberta o saci. 

2. Vamos conversar? O que muda na forma como Pedrinho enxerga o saci 
depois de finalmente conversar com ele pela primeira vez? Explique usando 
elementos da narra<va. 
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3. Vamos refleDr? O saci é um dos representantes do folclore brasileiro que 
aparecem na história. Por que é importante conhecermos e preservarmos a 
cultura e as lendas do nosso país? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
4. Verdadeiro ou falso. Leia as afirmações abaixo e marque V (verdadeiro) ou 

F (falso): 

Pedrinho aprendeu com Tio Barnabé que os sacis gostam de fazer 
rodamoinhos para se diverDr. 
Narizinho acompanhou Pedrinho até a floresta durante toda a aventura. 
O saci depende de sua carapuça para realizar suas travessuras. 
Pedrinho consegue montar na mula sem cabeça. 
O livro mostra a importância de respeitar as tradições. 
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5. Agora é sua vez. Se você pudesse criar um novo personagem do folclore 
brasileiro, como ele seria? Descreva suas características físicas, sua personalidade 
e a sua origem. Depois, faça uma ilustração para representá-lo. 
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6. Já aconteceu com você? No começo do livro, Pedrinho fala que não tem 
medo de nada. Durante a história, ele percebe que <nha, sim, medos e 
enfrenta alguns deles. Você lembra de algum medo que <nha quando era 
mais novo e não tem mais? O que causou essa mudança? Como podemos 
enfrentar nossos medos? 
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Respostas das atividades 
Separe esta página do restante do material para poder conferir as a3vidades 
posteriormente com os estudantes. 

1. 1; 3; 5; 4; 2. 

2. Pedrinho percebe que o saci não é apenas travesso, mas também inteligente 
e disposto a ajudar. Ele passa a vê-lo como um aliado e não apenas como uma 
criatura assustadora do folclore, entendendo melhor suas intenções e seu 
modo de viver na floresta. 

3. Porque as lendas fazem parte da nossa iden<dade e ajudam a manter viva a 
cultura e a imaginação popular. 

4. V; F; V; F; V. 

5. Resposta pessoal. Espera-se que o estudante use a imaginação para criar um 
personagem que se relacione com temas culturais e ambientais brasileiros. 

6. Resposta pessoal. Espera-se que o estudante se lembre de momentos ou 
situações que lhe causaram medo e reflita sobre como conseguiu superar 
esse sen<mento. 


